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Curso sobre Como Multipliar a Inteligênia do seu Bebê.Pais vêm do mundo inteiro aos Os Institutos para o Desenvolvimento do Potenial Humanopara aprender omo signi�ativamente aumentar as habilidades inteletuais, f��sias e soiais de suasrian�as. Como Multipliar a Inteligênia do seu Bebê �e um urso ompreensivo projetado paraprover m~aes e pais om a informa�~ao essenial que eles neessitam para enriqueer o ambiente do larpara suas rian�as.www.iahp.org/ParentsCourse2 Tradu�~ao do v��deo de Doman (IAHP)(0:00)1 O prop�osito deste programa �e prover os pais om uma introdu�~ao para o trabalho dos Ins-titutos para o Desenvolvimento do Potenial Humano [Institutes for the Ahievement of HumanPotential (IAHP)℄.

Os Institutos para o Desenvolvimento do Potenial Humano s~ao um grupo de institutos, n~aolurativos, que servem as rian�as e ensinam pais de todos ontinentes. A matriz mundial est�aloalizada na Filad�el�a e foi fundada em 1955 por Glenn Doman.2.1 Os bebês tem potenialmente uma inteligênia de gênio

Figura 1: Glenn Doman, fundador do IAHP(0:27) Se voê me pedir para resumir, em um �unio par�agrafo, tudo que n�os aprendemos na metadedo s�eulo passado, este par�agrafo seria: \N�os estamos persuadidos, pelo que tem aonteido, que todarian�a nasida tem no instante do nasimento uma inteligênia potenial maior do que Leonardoda Vini jamais usou." Eu menionei Leonardo porque ele �e meu gênio favorito. Eu penso que h�a1Na transri�~ao e tradu�~ao deste v��deo, n�os onvenionamos que (mm:ss) representa os minutos e segundos trans-orridos. Por exemplo, (3:50) india que j�a transorreram 3 minutos e 50 segundos do v��deo.2



pessoas no grande espa�o que s~ao gênios. E h�a outro grande espa�o todo de Leonardo em si, ontudon�os estamos persuadidos que toda rian�a nasida tem um potenial maior do ele jamais tenha usado.(1:08) O proesso de edua�~ao iniia na idade de seis anos, mas o proesso de aprendizagem ome�ano nasimento. Voê pode ensinar um bebê absolutamente qualquer oisa que voê possa apresentarpara ele de maneira honesta, fatual e alegre.

Figura 2: Glenn Doman nos Institutos(1:45) Se voê quiser as melhores ita�~oes sobre rian�as e a genialidade que est�a em todas elas,proure por ita�~oes dos gênios. Vamos onsiderar Bukminster Fuller2 por exemplo. Buk diz quetodas as rian�as quando nasem s~ao gênios, e n�os desperdi�amos os primeiros seis anos de suas vidastirando a genialidade delas.2.2 IAHP, inteligênia, rian�as e pais(2:05) Representando o sta�, eu gostaria de dizer \bem vindos" todos aos Institutos para o Desenvol-vimento do Potenial Humano (IAHP). Voês s~ao \bem vindos" aqui omo as ores de maio. Voêsforam preedidos por quarenta mil pais.(2:25) Aqui nos Institutos, n�os passamos meio s�eulo do tempo transorrido estudando o papelda inteligênia, estudando o que �e inteligênia, da onde ela vem e o que aontee. Ela �e gen�etia, ouela �e ambiental? N�os estudamos isso em termos das pessoas dos prim�ordios do homem um milh~aode anos atr�as . . . at�e agora, om os maiores antropologistas no mundo. N�os estudamos isso maisespeialmente om as rian�as pequenas do dia do nasimento em diante.(3:02) N�os vivemos no deserto do Kalahari. N�os testemunhamos o nasimento das rian�as eobservamos elas desenvolvendo. N�os vivemos no territ�orio do Xingu no Brasil e observamos estesbebês naserem e desenvolverem. E n�os observamos no �Artio, aonde a temperatura �e 55 abaixode zero, e observamos rian�as nasendo e omo elas desenvolveram. E quais s~ao as inuênias queontribuem ou n~ao para inteligênia elevada.

2Internet: \https://en.wikipedia.org/wiki/Bukminster Fuller".3



Todos gostam de pensar que eles s~ao muito bom em fazer oisas: \Eu sei `omo' fazer isso." Eertamente isto �e importante. Mas agora eu sugiro que voê dispense uma aten�~ao espeial ouvindoo \porque". Porque se voê aprender somente o \omo", na medida que voê for esqueendo, seuonheimento vai �ando menor. Se voê ompreender o \porque" voê est�a fazendo o que faz omsuas rian�as, ent~ao todo o seu onheimento vai reser.

Figura 3: M~ae Deborah Phillips & e �lha Catherine, 4 anos. . . \Ela n~ao tem uma auda maravilhosa?" . . . \O p�assaro antor e o esquilo tipi�am a naturezaativa dos vertebrados." Aqui est~ao dois pequenos vertebrados. . . . \A obra verde Afriana matousua presa om veneno. Ela mora abaixo do Saara." Certo. Aqui est�a. Veja esta obra verde.2.3 As rian�as querem aten�~ao dos adultos

(4:49) Se voê perguntar a m�edia dos adultos, \omo �e uma rian�a de três anos de idade", h�agrande hanes que todos dir~ao, \Bem, elas s~ao pequenas oisas am�aveis e engra�adas que preferemjogar `pat-a-ake'3 do que qualquer outra oisa," Mas vamos dar a elas a hane de jogar \pat-a-3Pat-a-ake �e uma brinadeira, que algumas m~aes fazem om os bebês, de antar uma m�usia, bater palmas e toarno orpo das rian�as. 4



ake" ou �ar em on�namento solit�ario om \playpen"4. E as rian�as esolhem \pat-a-ake". N�osdizemos, elas amam \pat-a-ake".(5:25) Frequentemente me vem um pensamento ao lembrar alguns diplomatas Amerianos queestavam prisioneiros em um pa��s estrangeiro, eles estavam om m~aos atadas e olhos vendados. M~aospresas a uma adeira de maneira que eles n~ao as podiam mover. Eu estou erto que se voê pudessedizer a eles \Voê prefere jogar `pat-a-ake'?" Eles iriam dizer \Sim, eu pre�ro jogar `pat-a-ake',desamarre minhas m~aos, tire as vendas dos meus olhos." Mas se voê usar isso para provar quediplomatas n~ao amam nada, mais do que jogar \pat-a-ake", voê poderia ver qu~ao tolo �e esteraio��nio.Se voê desse a uma rian�a sua esolha entre \pat-a-ake" e aprender Grego, om em por entode on�abilidade ela iria esolher aprender Grego. Porque? O que as rian�as querem mais do quequalquer oisa, �e a aten�~ao dos adultos. Aten�~ao dos adultos em tempo integral. E elas ir~ao darqualquer oisa para obter esta aten�~ao dos adultos em tempo integral. Quando elas tem esta op�~ao,sua primeira esolha �e a mam~ae. Segunda esolha �e o papai. Tereira esolha �e qualquer um que vaiprestar aten�~ao nelas, porque ao prestar aten�~ao nelas, elas aprendem.2.4 M~ae professora e rian�a aprendiz

(6:42) O que este programa (do IAHP) fez por nossas rian�as, foi fazer que elas . . . olhassem asoisas mais profundamente. Elas est~ao sempre levando as oisas um passo adiante quando est~ao l�a.Elas est~ao fazendo perguntas sobre as oisas. Elas s~ao muito talentosas e muito inteletuais. Maselas s~ao bastante modestas, ou seja, elas s~ao rian�as normais. �E uma vis~ao de que suas vidas s~aoum laborat�orio de aprendizagem.

Figura 4: JoAnn e Burk Loelinger, 2 anos(7:46) Eu tenho sido apaz de ter uma rela�~ao muito pr�oxima delas, omo uma professora. E algu-mas vezes n�os revertemos os pap�eis. Algumas vezes elas se tornam uma professora. �E nos divertimos4Playpen �e um jogo de desenhar. 5



om isso. N�os vamos e voltamos nisto. Estar envolvida om este programa me permite realmenteonheer minha rian�a. E me divertir aprendendo om eles. Eu aprendi bastante sobre mim mesmo,bem omo minha habilidade de ser uma professora sinera para minhas pr�oprias rian�as. O que eupenso seja a have de porque isso funiona.(8:20) Sim, japonês. . . .
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